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“Louvai o nome do Senhor, nosso Deus” 
Intróito 

[Durante o cântico, acende-se a vela e a Bíblia é conduzida ao altar] 

♪ Entrai em sua morada (solo)  

Entrai em sua morada, cantai um cântico novo! 
Louvai a Deus no templo, cantai no firmamento. 
Que é obra do seu poder!  

Louvai o nome, o nome do Senhor, nosso Deus. 
Louvai o nome do Senhor, nosso Deus. 
Rapazes e moças, velhos e crianças, cantai! 
Todos os velhos e crianças cantai!  



Louvai-o com som de trombeta, 
Louvai-o com voz jubilosa. 
Louvai-o com a harpa, com violão e flauta. 
Louvai-o com tamborim! 

Ó como é bom e agradável vivermos unidos, irmãos! 
Louvando o Senhor, cantando o seu amor de todo coração. Amém. 

[Laurie Miller] 

Leitura Bíblica: Salmo 148 

♪ Entrai em sua morada [refrão] 

Saudação e oração  
[Palavra de boas-vindas aos/às presentes; menção de que o culto deste dia é referente ao 5º. Domingo de Páscoa, que 
enfatiza a prática do amor como sendo o principal sinal e marca da pessoa cristã. E, na Ceia do Senhor, esse amor é 
celebrado sacramentalmente.] 

“Amai-vos uns aos outros; assim como eu vos amei” 
Leitura Bíblica: João 13.31-38 

♪ Amor 

Amor, amor, amor, amor... / Ser cristão é ter amor. 
Ama teu próximo como a ti mesmo. / Deus é amor. 

[Cf. 1Jo 4.16-21; Autoria não identificada]  

Prédica: Profª. Drª. Magali do Nascimento Cunha  

O Sacramento do Amor 

Declaração da Instituição da Ceia do Senhor 

Amados irmãos e irmãs, o Senhor Deus onipotente, nosso Pai Celestial, 
entregou Jesus Cristo, seu unigênito Filho, à morte de cruz  
para nossa redenção. E o Senhor, pela oferta de si mesmo, feita uma só vez, 
fez um sacrifício pleno, perfeito e suficiente pelos pecados de toda a 
humanidade; e instituiu perpétua recordação de sua morte, ordenando-nos, em 
seu Evangelho, que a continuemos até a sua segunda vinda. Portanto, 
agradecidos, consagremo-nos a Deus em resposta ao seu amor. 

Litania de Ação de Graças 

D:  O Senhor esteja com vocês. 
C: E com você também. 
D:  Elevemos os nossos corações. 
C:  Ao Senhor os elevamos. 
D:  Demos graças ao Senhor nosso Deus. 
C:  Assim fazê-lo é digno e justo. 



D:  É verdadeiramente digno, justo e de nosso estrito dever, que em todos os 
tempos e lugares te rendamos graças, ó Senhor, santo Pai, onipotente e eterno 
Deus. Portanto, louvamos e engrandecemos o teu glorioso nome, exaltando-te 
sempre e cantando: 

♪ Santo 

Santo, Santo, Santo. / Santo, Santo, Santo. / Santo é o Senhor, poderoso. 
Digno de toda glória, / digno de toda honra, / e de receber hoje o louvor. 
Louve, louve e exalte ao Senhor. / Louve, seu nome para sempre. 

[Gary Oliver]  

Oração de Consagração 

D:  Toda a glória seja a ti, ó Pai onipotente, Pai nosso celestial! Obedientes à 
instituição de teu amado Filho, nosso Salvador Jesus Cristo, nós realizamos 
aqui, diante de tua divina majestade, o memorial que teu Filho nos mandou 
celebrar, tendo na lembrança sua bendita paixão e morte, sua poderosa 
ressurreição e ascensão, rendendo-te graças de todo coração pelos inumeráveis 
benefícios com que elas nos agraciam. E humildemente nós te suplicamos, ó 
Pai, que nos ouças com teu Filho Jesus Cristo, conceda-nos o Espírito Santo e, 
por tua infinita bondade, consagres os dons de pão e vinho para que, 
recebendo-os segundo a instituição de teu Filho, nós sejamos participantes do 
seu abençoado corpo e sangue, para todo o sempre. Amém. 

Quem sou eu para ir contra Deus? Atos 11.1-18 

Silêncio  

Oração de Humilde Acesso 

T:  Ó misericordioso Pai, nós humildemente te imploramos que nos 
santifiques com o teu Espírito e abençoes as dádivas do pão e do vinho, a 
fim de que o pão que vamos comer seja a comunhão do corpo de Cristo e 
o vinho que vamos beber seja a comunhão do sangue de Cristo. Concede-
nos a graça de alcançar a unidade da fé e crescer em todas as coisas 
naquele que é a Cabeça, Cristo, nosso Senhor, a quem pertencem a honra, 
a glória e o domínio pelos séculos dos séculos. Amém. 

♪ Amor que vence 

Amor, que por amor desceste! / Amor, que por amor morreste! 
Ah! Quanta dor não padeceste! /Minha alma viste resgatar 
E meu amor ganhar!  

Amor, que com amor seguias / A mim, que sem amor tu vias! 
Oh! Quanto amor por mim sentias, / Eterno Deus, Senhor Jesus, 
Sofrendo sobre a cruz!  



Amor, que tudo me perdoas, / Amor, que exalas e abençoas  
Um réu a quem tu te afeiçoas! / Vencido, ó Salvador, por ti, 
Teu grande amor senti!  

Amor sublime, que perduras, / Que em tua graça me seguras, 
Cercando-me de mil venturas! / Aceita, agora, ó Salvador, 
O meu humilde amor!  

[Letra: George Matheson; música: Albert Lister Peace; trad.: Henry Maxwell Wright (HE 38)] 

Memorial 

D: “Porque eu recebi do Senhor o que também vos entreguei: que o Senhor 
Jesus, na noite em que foi traído, tomou o pão; e tendo dado graças, o partiu e 
disse: Isto é o meu corpo, que é dado por vós; fazei isto em memória de mim. 
Por semelhante modo, depois de haver ceado, tomou também o cálice, 
dizendo: Este cálice é a nova aliança no meu sangue; fazei isto, todas as vezes 
que o beberdes, em memória de mim” (1Co 11.23-25). 

Convite e distribuição dos elementos 

D:  A mesa está preparada e o Senhor ressurreto e presente conosco nos 
convida para celebrarmos a sua ceia. Acheguemo-nos, pois, com fé. 

Partilha eucarística 

Leitura bíblica: Apocalipse 21.1-6 

♪ Tu que estás Assentado 

Tu que estás assentado no trono, / Sempre reinando soberano; 
Anjos cantando, homens louvando, / Deus reunido com seu povo. 

Alfa, Ômega, Cristo, Filho. / Ó vem, ó vem, ó vem, Senhor Jesus. 

Ansioso espero a tua volta. / O grande dia em que tu virás. 
Então subiremos, contigo estaremos / Pra todo sempre. Aleluia! 

Maranata, Cristo, Filho, Mestre. / Ó vem, ó vem, ó vem, Senhor Jesus. 

[Cf. Ap 21.5-6; Autoria não identificada]  

Momento da Comunidade e intercessão 

Bênção  

♪ Poslúdio 

[Durante o poslúdio, a Bíblia é retirada e a vela é apagada, enquanto a assembléia permanece em oração] 

* 
* * * 

* 
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